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D. Antônio de Macedo Cosia, o illus-
liado bispo da diocese do Pará, talento
reconhecido c louvado cm todo o impe-
rio, acaba de desmerecer completamente
aos olhos da sociedade com a publicação
das soas instrucções fiasloraes, com cuja
Iranscripçãu se tem oeenpado o Paiz.

Embora fracos, ca qualidade de sacer-
dotes da imprensa, lamentamos de tora-

ção os desmandos de um brazileiro, de
cujo talento e illustração era de esperar,

quando quizesse repellir as injurias que
uma parle reduzida da imprensa do Santa
Cruz tem lançado á religião, palavras bran-
das, conselhos do verdadeiro pastor.

Paia esligmatisar a dUaçonaria, lem-
brou-se S. Esc. de transcrever.para glos-
sai', artigos com os quaes a Maçonaria
não se envolveu jamais. Acremente abo-
cauha nella o que Iodos os dias se vê na
Religião, que ministra, e não se lembra
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talento, com todo o auxilio que lhe possa
prestar a beatice—ó uma fraca eresislivel
fronteira anteposta a essa sociedade de
milhares de irmãos, onde se encara a re-
ligião pelo seu verdadeiro prisma.

Como condenmar o symbolismo dama-
çonaria quando, para desempenhasse nas
suas fuiicções sácerdotaes, rovesle-se S.
Exc. de uma batina, empunha um cajado',
cobre-se com uma nutra, dá a beijar o an-
nel, lava os pé:, aos pobres,pela quaresma,
c desempenb.a sempre um papel impor-
lante nas exquisitiees da lylhurgial

O principal deleito de S. Exc. 6, sem
duvida querer pisarem um terreno alheio,

pretender desevencilhar-se airosamenteom
um labyriuto ignoto, onde o raetteu a
imprudência e aspirar os dons de advinhar,
pois S. Exc. não sabe, não ha de saber
jamais o que ó a Maçonaria.

Perdôe-nos S. Exc. a violência do estylo
c a agudesa das sellas; afiamol-as assim,
para que. lançadas do pobre cbavesço,
possam allingir ás alturas da sua dignida-
de de príncipe.
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O Irmão o a Irmã.
NOVEU.A.

(È. Driaraic). ^

Tradureão de A. Bviílo.

I.

Natal- Doprez na idade de vinte e cinco annos
era o único protector de sua irmãsinhn Germana.
A croança ao vir ao mundo havia custado a vida d
sua mãe: era um pequeno ser polido e delicado
acostumado ao campo, sem es cuidados e yigiláii-
cia maternaes. Tinha apenas sele annos quando
prepararam-lhe um pequeno leito no grande dor-
nníorio d'um eoliegio; e não foi sem grilos, sem
choros, sem-resisteneia, que a pobre criança trocou
sua vida a grandes apparencias, o a liberdade que
tinha sempre gosado entre os aldeões, com os
prudentes clamores da classe onde ella se julgava
em prisão.

Mas, logo, graças á f liz mobilidade d'esta idade,
as lagrimas seccaram-se-lhe, os sorrisos voltaram á
seus mimosos e rosados lábios, depois o riso estri-
dente, quando se achou, durante o recreio, no meio
dos círculos deleitosos de suas companheiras.

Dotada dum natural feliz, ella acostumou-se a
sua nova vida.

Tinha dez annos quando a morte de seu pae dei-
xou-a completamente ao cargo de seu irmão Na-
tal; vestiram lhe com vestidos de luto: chorou
muito sem comprehonder toda a exlensão da per-
da que soffria. Era tão criança, e ifessa idade o
esquecimento era natural de logo vir-lhe ao ema-

ção.
Demais, poucas cousas lhe pareciam mudadas em

sua existencial
Sempre, no fim de cada semana, o beatificado do-

mingo de transporte chegava: para não ser priva-
da do sua maior ventura, Germana trabalhava com
todas as suas fracas forças de criança, c Natal vi-
nlia logo ã manhã do domingo procurar íi sua cjm-
im orphã para levai a a passeio por toda o dia.

Natal era d'um nobre coração: tinha acceitado
e cumprido a missão quo Deos lhe havia dado, e a

preenchia com uma solicitude o carinhos inteira-
mente paternaes. A criança era mais que sua iimã
—era sua filha. Essa figura do pae o envelhecia ã
seus olhos, e posto que não tivesse mais de vinte
e cinco annos, elle havia absolutamente renunciado
os gosos da mocidade. Era bem pobre. Seu pae,
empregado no ministério dos trabalhos públicos.

Logo no veslibulo do grande século, que
atravessamos, se apresenta, charos alum-
nos, um acontecimento, que prestigia grau-
de resultado na ordem dos tempos: vê a
luz da existência, u'esle recanto da terra
da Santa Cru/., um elite predestinado á
ser uma das glorias mais esplendidas-do
Maranhão: nasce Francisco go-tero dos
Reis.

A' 22 ile abril de 1800, o anjo tutelar^^'
das letlras pátrias saudou nos bonsontes $m>
do Brasil o surgi;' d'eslQ luminoso astro,

que rulilaria bello no céo da lilleratura
nacional: astro, que diffundiria ingente na
seieneia philologica: que encaminharia á
seguro termo os romeiros da seieneia. '

E na-verdade, Francisco Sotero do's-
iieis, em todo seu viajar de apóstolo das
letlras, de peregrino do futuro, qual é o
sábio, foi luzeiro fulgente, que dirigiu a
mocidade; prudente oráculo (Ia opinião

publica; sábio Nestoi dos legisladores da

província; vigilanteguarda das instituições
do paiz; esclarecido jornalista, quo com o -

morreu sem nada deixar ã Germana, não possuindo
Natal mais do que seus pingues ordenados. Por
muito tempo supranumerario, depois anianucnse,
foi emlhn nomeado cplleetor, com um pouco mais
do dous mil francos: pelo menos eslava aberta a

porta. Trabalhando com zeio, com assiduidade,
pedia chegar a um futuro, simples embora, porem
seguro.

Natal não esmoreceu, não afrouxou a preza, o
resolveu-se a arranjar a vida segundo os meios do
seu pequeno budgot.

Mais tarde, elle não pensou em privar Germana
da instrucção que começava a adquirir. Ao con-
trario. quiz dar-lhe mestres de todas as scien-.
cias. Chorou uma noite inteira, quando, depois de
ter calculado cifra por cifra, ficou convencido que
isso iiie era impossível, e que a sua chara irmã não
teria conhecimento de nenhuma d'essas artes, preii-
das que são o complemento essencial ;i educação
d'uma mulher distineta.

Felizmente a menina mostrava taes disposições

para o desenho, que, sua. mestra verdadeiramente
Loa e intelligente, quiz ella própria, sem algum
augmenlo de pensão, fazer com qne«ti\esse um
dote que lhe hem poderia ser um futuro.

Natal, por isso, declarou ã boa senhora um reco-

tinha vivido c educado os seus filhos com seus mo- nhechnento profundo.
destos vencimentos, e não usando de economia,! A' que privação o generoso maneebo não sub-



02 O DOMINGO.

prestigio o respeito do seu nome, escudoul
os aclos e opiniões da aucloridade, Armou)
nossosyslema político, serviu de niedianui-
ro entro o poder e o povo.

Em nada pese aos contemporâneos as-
soltar com o silencio a opinião presente,
que será a da posteridade, quando a voz
da campa for a só escutada por entre os
éolios da fama, soltos pelos inimnieros

pregoeiros mudos, seus monumontaes es-
criptos, do real merecimento deF. Sotero
dos Eels.

Sabido apenas dos estudos, que inici-
ou, cursou e prefez na terra natal, donde

jamais se arredou.F. Sotero dos Reis, que
havia já bastante se'acroditad9 n» conceito
de seus conterreneos, por seu mérito nas
leltras, e nas lidos da política, foi sempre
dislinguido pelo \oto popular, que o hon-
rou, e á que nobilitou, elegendo-o para
os mais elevados cargos á que se pó )é
atlingir na província.

A principio membro do conselho frçovin-
ciai, ao depois deputado á cissembléa k-

gislativa, nesses logares de confiança do

povo, como em Iodos que oecupou, se
houve o illustre maranhense com a sisu-
dez, critério,, sciencia, e integridade, que
nYNe se identificaram, adquirindo d'ess'ar-
te, nos corpos collectivos, tal ascendência
sobre seus iguaes, que em todos os as-
sumptos se esperava com anciã seu pare-
cer para deliherar-se em ultimo togar.

Entre os eleitores poderia haver ma-
dança ou accordo acerca de outros eli-
geridos, mas sobre F. Sotero dos Heis não
havia questão, chapa, ou combinação

política: era o deputado legitimo, e natii-
pai, para todos os partidos, credos, ftl-
zões, ou grupos.

Ora, quando se conquista entre seus
conterrâneos igual ascendente e posição,
e por certo em conseqüência do justo re-
nome que se tem grangeado: as honras
são tão mais valiosas quanto espontâneas.

li apezar disso, F. Sotero tios Heis era
austero em sua moral, rígido em seus
princípios, severo em suas opiniões, ina-
balavel em suas convicções; porque, mo-
ral, princípios, opiniões, e convicções, as
possuía profundas, e não seriam tênues
aragensdo bafejo popular, que as fariam
desnortear.

Entretanto, perguntarão estranhos, por
que, oh! maranhenses, vós, que sempre
distinguistes F. Sotero dos Heis, o não
devastes ádignidade de^enadordo Impe-
rio ^

Toda a província também se amargara por
isso: toda a província também pergunta: por
que o não fizemos senador ?

Porém, è o caso de applicar-se a res-
posta do celebre romano que dizia aos que
incriminaram Roma por não ter coltocado
a estatua de Catão no togar reservado
aos grandes homens da pátria: «.V melhor
estatua que se poderia erigir á Catão, é
o perguntarem por ella os nacionaes o
estrangeiros apenas entrados no Pauleon I»

l\ Sotero tios lieis distinguiu-se muito
na política local, onde exerceu máxima in-
Quencia: porém, onde firmou verdadeira
reputação do homem de gênio, illuslra-
ção, e tino. foi no jornalismo,

geitou-se para chegar ao fim do anno com os seus
fracos recursos I Uni acanhado aposento de rapaz,
assás completo entretanto para ter um pequeno
quarto, uma eama-eamnpó, 'e mobiliado, reserva-
do á Germana para o tempo das ferias; com mo-
desta comida; um vestuário decente, mas sem rique-
za; nenhum conhecimento que o podesso arrastar a
despender por amor-próprio, mais do que ei to não

quizesse:—lal foi o plano que adoptou Matai.
Seus nobres exforços foram coroados por bons

oxitos: nenhuma divida, economias! sim, econo-
mias! que o faziam sorrir de piedade, mas por-
tanto, lhe pareciam de verdadeiros thesouros I

No seu escriptorio eslava um d'eslcs pequenos
mealheiros de terra cusida, que é preciso quebrar
para (folies tirar-se o conteúdo. Ahi ajuntava mui-
tos soldos, e por acaso, algumas peçasiiihas.

Era o thesouro destinado á Germana.
A creança não era privada do seu doce de do-

mingo, de sua boneca no dia de seus annos, de seu
livro novo no começo do anno: tinha para passar
a semana quasi tantos soldos como dá-se ao con-
duclor para urna jornada em omnibus, c sobretudo,
sobretudo... o seu irmão a tinha comsigo no tem-

po das ferias. Não ficava como uma menina aban-
donada, inteiramente só no dormitório, inteiramen-
6e só nas aulas vasias, inteiramente só no pateo
silencioso ! Não I

Causa pasmo só o enumerar a quanli-
dado do periódicos que assiduameíite re-
digiu com assombrosa facnndia, mestria:
e fecundidade. Era o' Briareu da im-
prensa.

De 1825 a 1863 redigiu prodigioso nu-
mero de jornaes políticos, titlerarios, o
scientiQcos, que acaretaram á si a indispu-
tavel gloria de ser considerado o decano
do jornalismo maranhense.-

Entre os periódicos do mòr formato,
circulação, importância, e duração por
elte redigidos, contam-se, o Maranhense,
Constitucional, Investigador, Revista e Pu-
blicador Maranhense.

Na redaeção desses e vários outros pe-
riodicos, solidificou o conceito de philo-
logo profundo, grammatico abalisado, exi-
mio conhecedor da língua, familiar dos
clássicos, reputação que jornaleiramente
avaliava no magistério.

E' este, cbaros alumnos, o vasto thea-
tro onde manifestou-se de maneira assaz
magestosa o opulento gênio de F. Sotero
dos Reis.

Joven ainda, começou no professorado
á dividir com a moGÍdade os inapreciaveis
thesouros do saber, e formou profusa,
abundante, e enriquecida progenie de
alumnos, que todos hoje figuram na re-
publica das letras.

O modo pelo qual exercia o magistério,
o saber profundo, a lucidez do niethodo,
a paciência illimitada, a bondade p:\terual
a mansuelude cândida, a benevolência sa-
bia, a indulgência respeitosa, a simplici-
dado angélica, de F. Sotero dos lieis não

Quanto olle era compensado de seus trabalhos

quando a criança feliz, e risoulia, enlaçava os
braciiilios em sou pescoço, dizendo-lhe: Como és
bom, Natal I Ou corria para olle Iriuinphantequiiii-
do sabia uma novolla; quando tinha feito um bo-
nilo çpiaderno de escripla; ou quando chegava com
seus passinhos, escondendo atraz das costas unia
surpreza, uma das suas habilidades, isto ó, um bcllo
desenho, um nariz ou uma orelha trabalhada com
mais boa vontade do quo arte.

Elle sorria para a ingênua criança, e, experimon-
lava realmente prazeres paternaes.

liana consciência de haver satisfeito—alguma
cousa que faz respirar livre e alegremente, o ar pa-
reco pura e leve; ri-se contsigo mesmo, não se sen-
te andar—parece deslisár-se, voluntariamente pro-
curar-se-liia azas nos hoinbros, parece que pouco
tem-se da terra, e que vai-se direito ao céo !

Eis o que sentio Natal.
Graças a sua actividade, assiduidade e bóa con-

ducla, o maneebo, embora som protector, não
tardou a ser notado pelos seus chefes. Desgraçada-
mente, em toda parto, nos ministérios principal-
mente, ha uma espécie dejerarchia que se segue, e
difficll e vagarosamente chega-se ás posições eleva-
das: Natal não podia sonhar senão com um futuro
muito'remoto. Resolveu a fazer copias, o para isso
o pronunciaram por todos os lados. E' um mister

desagradável, afanoso, c enfadonho, quasi brutal;

mas no fim de cada pagina, elle via o gracioso rosto

de Germana, seu sorriso gentil, seus ternos olhos,

e voltava a folha sem canear-se, evocando sempre

o lindo espectro. Sua penna corria ligeira, cantando

no papel uni estribilbo que realmente elle parecia
entender.

• Coragem! Natal, coragem I cenjjrancos de mais

por niez, não 6 para despresar!»
—Sim, respondia clleá fiecbiuba de ferro, corre,

vóa; continua no teu modesto trabalho: que em

outra mão talvez escrovesses um primor d'arte!

Não dospresesa tarefa quo me ajudas a terminar;

obedece aò meu coração, e, posto que elle não to

dicle nem terna poesia, nem deleitosa canção, a-

vante sempre I

Mais tarde, quando eu tiver tempo, te dedicarei
unia ode ou rim soneto...

Realmente, ella parecia correr mais ligeira e re-

polir com mais firmeza:
" 

«Coragem, Natal 1 coragem!"

(Continua.)
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carecem de patentear-se.em phrases des-
coradas quando a geração hodierna, lec-
cionaihi pior elle, se levanta enthusiastica
para tributar-lhe unanimes applausos—
digo mal —para erigil-o cm apotheose I

O professorado de F, Sotero dos Reis
não foi estéril.

Adquiriu, ensinando, um cabedal seien-
tiOcn Iam valioso e suculento, que fora
impossível guardal-o, reserval-o para si,
e confiar ao túmulo, com o despojo mor-
tal, os activos instrumentos com que no-
bilitou o espirito, que por seu turno devia
opuléntar o de outrem.

Todos sabiam, conheciam, c estavam
convictos que era um liflerato conspicuo
em todos os ramos; todos o reputavam na
melhor nota; todos o tinham na melhor
conta; mas, a modéstia com que so aco-
berlava, e em quo so acastoilava, não por-
miftia, sequer, que so lhe \isse um só
dos variados e primorosos trabalhos, que
a desconfiança o sagacidade do verdadeiros
amigos esmerilbavam por descobrir.

A: medo, indefferentemente, cm lições

particulares, dictava estimaveis postulas
do grammalica, as quaes acoimava*de cr-
ros, incorrecções, etc, quando é croado
nesta cidade um collegio importante, o
Instituto de Humanidades,dirigido por seu

proprietário o ilhisl.ro Sr. Or. Pedro Nunes
Leal.

Occupando simultânea, ou revezada-
mente, n'aquelle optimo estabelecimento
as cadeiras de Orammaliea Pliilosophica,
Litteratura e Latinidade, F. Siilero dos
Reis, a instâncias do prestante Sr. De. Leal,
e á sollicitaçõos importunas de amigos ad-
miradores, que souberam vencer as ar-

gucias da modéstia do sábio velho, cou-
sentiu que se dosssem a estampa as'seguin-
tes obras: PostiUas grammaticaes, em 1
volume; Grammatica Portuguoza, 1 vo 1,;
a tradueção dos Commentarios de Caio
Júlio César, e o Curso de Litteratura Por-
tugueza e Brazileira, do qual se acham

publicados quatro volumes.
Portanto, charos aluirmos, Francisco

Sotero dos Heis é um maranhense illus-
tre por muitos e sobejos títulos; político,
jornalista, professor, litterato, e todos es-
ses bcllos predicados exaltados no maior

grau de nobreza ifalma, de integridade,
de proficiência, e de consummado saber.

E" tini typo, que (leveis ter sempre em
vista, archivaclo na memória e no cora-

ção: é um perfeito modelo do trabalho;

porque, sem haver sabido do berço natal,
inslruio-so, illuslrou-se, immortallisou-se.

Mui incompetente para dar qualquer pa-
recer sobre suas obras, nas quaes tereis

deformar vosso gostolillcrario. fazer vossa
instrucção, completar vossos estudos, te-
reis um dia de applaudir com os sábios o
merecimento d'ellas, e collocar sobre o
túmulo do nosso mestre um ramalbete de
perpétuas, quo será ao mesmo tempo o
testemunho da saudado e do reconheci-
mento. , r^A

fia,?*» 
*J« f*»»h"r'v R. LEMOS.

Pedro o Oainiila.
(Trad. dn Allic.l doMnssol).

(Continuado do ti. I \.)

v
A', pouca distancia de Chardonnex, ha-

via um váo a passar. Um mez antes cbo-
vera tanto que a água, ullrapassaudo as
margens, cobrio os prados visinbos. O
barqueiro recusou tomar a carruagem em
seu barco o disse que era preciso apear-
se para que elle atravessasse o váo com
as pessoas e o cavallo. M"10 dWrcis, com

pressa de saber noticias de seu mando,
não quiz descer. Eella mandou aocochei-
ro que entrassso no barco; era um trajec-
Iode alguns minutos que havia feito cem
vezes.

No meio do vao, o balei começou a
desviar-se, empurrado [tela corrente. O
barqueiro pedio ao cocheiro que o ajudas-
se para impedir quo fossem bater á ro-

presa, li havia com effeito, a trezentos

passos abaixo, um moinho era uma re-

prosa, construída de barrotes, estacas e

pranchas unidas, porém velha, quebrada
[iida água, e tornada uma espécie de cas-
cata, ou antes de precipício. Era claro

que, si se deixassem arrastar até lá, de-
vião coutar com um terrível aceidente.

O cocheiro desceu de seu logar na in-
tenção de prestar serviços, porém só ha-
via no baixo uma vara.

Do seu lado, o barqueiro fazia o que
podia, porém a noite eslava escura; uma
chuvinha fina cegava estes dous homens

que ora so substituião, ora reunião suas
torças para cortar a agoa e ganhar a

[ira ia.
A' medida quo se aproximava o barulho

da reprêza, mais medonho se tíirnava o

perigo. A embarcação, pesadamente car-
regada e defendida contra a corrente por
dous homens potentes, não ia depressa.
Quanda a vara ora bem enterrada e segu-
ra, o barco parava, avançada de lado, ou
volteava sobre si mesmo; a onda porém
era muito forte. Mmo d'Arcis, que linha fi-
cado na carruagem com a filha, abrio a
vidraça, cheia de terror:

Estaremos perdidos ? exclamou.

N'este momento quebrou-se a vara. Os
dous homens cahirão n > fundo do barco,
extenuados e com as mãos entorpecidas.

O bateleiro sabia nadar, porém não o
cocheiro. Não havia pois tempo a per-
der.

—Pae Georgeoí, disse M'"" d'Ârcis aq
barqueiro, poderá você salvar-me e â minha
filha ?

—Certamente, respondeu elle, levan-
tando os hombros com ar de quem se of-
tendia da pergunta.

—O que é necessário fazer ? disso Wm
d'Arcis.

—Trepar-me as costas, disse o barquei-
ro. Conservo seu vestido pata sustentai-a.
Passe-me os braços em volta do pescoço,
não Lenha medo nem se faça pesada, por
quo então nos afogamos; não grite para
não beber água. Quanto á pequena, com
uma mão seguro-a pela cintura o com a
outra nado á marinheira, suslendo-a no
ar sem molhal-a. Não vão vinte e cinco
braças d'aqui ás batatas d'aquelle campo,.

—E João ? disse M""'' d'Arcis, inostran-
do o cocheiro.

—João beberá um pouco, porém isso
não é linda. Que se deixe ir até a reprêza:
eu irei buscal-o.

O pae Georgeot lançou-se á água com
seu duplo fardo, porém elle estava já
muito quebrado de forças; não era tão
moço como o exigia a empreza. A terra
eslava mais longe (loque elle dizia e a cor-
rente mais forte do que ode pensava. En-
tretanto fez quanto pôde para ganhar a
margem, porém breve sentiu-se arras-
tado.

O tronco de um salgueiro, encoberto
pela água o pelas trevas, deleve-o de ra-
pente, ferindo-o violentamente na testa. O
sangue jorrava e elle sentia escurecer-se-
lhe a vista.

—Pegue em sua filha e ponha-a sobre
o meu pescoço ou sobre o seu, disse elle:
não posso mais.

—Você pôde salval-a si carregar só
ella ? perguntou a mãe.

—Não sei, porém creio que sim, res-

pondeu o barqueiro.
Por única respostaM"10 d'Areis abrio os

braços, largou o pescoço do barqueiro e
deixou-se ir ao fundo.

Quando esto depoz cm terra a pequena
Carnilla sã e salva, o cocheiro, que fora
salvo por um rústico, ajudou-o a procurar
o cadáver de M'°" d'.\rr,is, Só o acharão
no dia seguinte pela manhã, perto da

praia.

(Continua.) A. Gabriel
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Extrai o oíio.
Passa As vezes no coo claro e azulado,
quando reina o abafado quietismo

das noites Iropicaes,
um raslo loiro á atravessar o espaço,
descrevendo ligeiro tuna parábola

esplendente c fugaz.

('orno essa cxhalação tu toste, olt filha !
¦ Doirastou minha vida fastienta

com uni raio de prazer.
Doida, veloz, fogosa c petulante,
tinhas no lábio o mel, e cio cada pomo

. um mar á referver.

Mar de desejos, tutnido, espumante,
a traduzir na rebente nuroola,

que a do mártir melhor,
cPesses globos elásticos e rijos;
aurepja que dilata-se e refrange-se

cio listras de iiibôr.

K cssas.formas que, ligeiras, trctnulas,
coutrahiain-se ao leque de meus lábios

com uni leve estremeção,
não sei d'outras que sejam mais forniozas,
nem que estillem do si tanta volúpia,

nem tanta excitarão.

Eu jiíío conheço a Venus mutilada,
nem a estatua tíbrrecta e esplendorosa

do amanle de Phryne,
porem njio ei cio que o seu lodo harmônico
vença, ainda que seja A uma somente

das linhas do teu pé.

Foi breve a tua passagem, mas que importa'?
si, n'c5se instante resumio-se a vida

de mil século para mim I
si eu beijei-le essas carnes palpitantes,
que possuem os reflexos polidos

de aloirado setim?

A vida é o gozo: a carne nos empolga,
impõe-se. lota, abale e subjuga,

fatal eomo uma lei;
embora vibre o insulto contra ella
do myslicismo gothico e anaclironico

es a impotente grei.

Que importa que te apontem no caminho,
com um riso despeitado e contraindo,

com um olhar de desdém?
Passa por elles, filha, a fronte crecía,
saliva-lhes na face o leu sarcasmo;

passa e caminha além.

Tu não cahiãte, não; cedesle á força
que te excitou no lubrico organismo

a f-c:i\i' de gosar.
Amasle, eu sei, e inteira tu entregaste
ao teu amante a cândida grinálda,

paia elle a destelhar.

Que vale, depois d'isto, o arrepender-se,
c ir sepultar helleza e mocidade

nas arcadas claústraes?
("re-me, a mulher que um dia molha os lábios
do goso no licor Timebriante

não o ahandpna mais.

Arrepender-se I O erro era o snpplicio
de fustigar o corpo transparente,

a estoroer-se de dôr,
com oaçoute coilante e enfurecido
dos desejos latentes e indomáveis

do teu immenso amor.

O entregara-te não, mio foi pecado:
mas, si conittido o mundo escarnecer-te,

ai vóa para aqui;
eu, que !e aebo sublime e le idolatro,
tenho no peito um tlnono scintilhanle

guardado para li-
Julho fe. fl 

wf C. .1/.

."V;i jiU»oH;l.
(A—A.) *

Vê, anjinho, que lua hrilhanto
nesle inverno tão leio e Iristonho...
Hoje o céo fulgurante e risonho
olha a terra com riso infantil.
Vô: a lua, soirindo no espaço,
faz brilhar a llor mais singella
e seus raios á branca janelia

! namorar vem leu coito gentil.

Nós não vèinoá daqui senão casas,
esta rua é trislonliae comprida;
mas a vista linjiunos erguida
para valles, campinas e fontes...
Vês ?-- nlli— um ribeiro dèslisa,
da corrente t:c escuta o marulho,
e da pomba no ninho o arrulbo
vem sentido—das mm Ias nos montes I

Tu não vês sobre asagoas do rio
.deslisar-so ligeiro embatei?

e brincarem no argenteo parcél
as espumas lançadas ao ar?..
Só parece qne estou na campina,
respirando o perfumo das flores,
e fallando-te em nossos amores
que tranquillos havemos gosar.

Idas dirds: "Eu sóvejo telhados
que o tempo já tem denegrido;
este bairro tão leio e comprido
mais Iristonho o á luz do luar.
Eu não vejo nem vaües, nem fontes,
eu não ouço do rio o marulho,
nem da pomba no ninho o arruino
me é possível aqui escutar I»

Km seguida: «liu não vejo nas agoas
deslisar-so o ligeiro balei,
onde pois esse lindo painel
que a poesia te faz esboçar ?•
—Tu não vês ?.. Pois então minha hella,
esqueçamos campinas e flores,
e, iabemos de nossos amores,
contemplando este lindo luar.
1871 D. S.

CH RO NI CA,
Das nossas procissões a que de mais

popularidade gusa, é, sem duvida, a de S.
(medido, que teve logar no domingo

ado, sahinclo da igreja de.Santo An-
lonio e percorrendo grande parto da ei-
dade, acompanharia do cerca de quatro
mil pessoas, cuja sumiria calculo arrisca-
(lamente, pois confesso a minha negação
pela sciencia de;', números.

A procissão de S. Benedicto é a festa
dos íRijinhos por excellencia. Entre a elas.
se do qmvo menos favorecida de dons
moraes, inlellectiiaes, e materiaes—não ha
mãe que não mando á procissão o filhi-
nho ou íilhinha.mettido ou mettida em uma
veste de setim, eníi.talhatlo ou enfilalhada
dos pés á caheça.e levando no rosto grande
sorama de pós de arroz com o competente
carmim. Apreciem isto os leitores alheios
aeste costume, qne, apesar de figurar no
catalogo dos que devem ser um dia aboli-
dos para sempie, não incommoda nem pre-
tende incommodar álguem.

0 8° batalhão fez parle, da irmandade:
apresentou-se de capas pardas.

—Ora até que afinal, depois de tantos
dares e tomares, depois do ter provocado
tantos artigos ediloriaes, depois de ter
sido discutida por engenheiros, esta wl-
locada a estatua de"Hünçalves Dias!

Consta-me que será inaugurada no mez
futuro,

—São geralmente recebidas com muita
satisfação duas noticias que correm, q, que
veridicaisão:—haver o Snr. Vigente tXm-
tes de Oliveira--requerido e obtido1 o
theatro S. Luiz para dar algumas repre-
senlações e o Snr. T>tpsidcnle da provin-
cia—disposto de unia quantia para o
concerto do dito llieai.ro. Nada. ha mais
justo. Andamos como o jaboty em tempo'de 

secca, obrigados a ficarmos mettidos
em nossas locas, porque não lemos o que
fazer lá fora; condemnados á unia my-
saittropia estúpida, que se não pode adap-
lar ao gênio de muitos, nem se reconciliar
com a Índole de todos.

—\%eri-beri tem feito cobras e lagar-
tos, (que ó um Deus nos acuda; estabele-
ceu entre nós a sua despoti.ua sede, e no
seu reinado arbitrário e absoluto, tem
proscripto o degradado a. torto e a direito.
Nas corporações exerce mais que em ou-
tra qualquer parleo seu predomínio.

0s"*8eminarios, collegios, quartéis, c
o estabelecimento dosYducandos têm pago
um triste e enorme tributo a tão fatal mo-
lestia.

—Sim outra soeção deste jornal está
publicada a biograhia de Solero dos Reis,
sabida da penna do Revd. comigo W&-
mos, que transcrevemos ila s^cia*

jàonal, o novo livro do ítevil. padre H.
Funseca, de que jã demos noticia.

A' faltar em**$y,tero dos freis, lembro á
alguns cavalheiros que subscreveram á pe-
ditlo da "bamuiissão do Domingo para a
créação de um munumento ao illustre phi-
lologo-, e (pie ainda não pagaram as suas
assignatnras, o favor de fazel-o, pois pre-
cisada mesma commissão jjublicar a rela-
ção,entregar o dinheiro,o acabar com isso.

Adeus, leitores: a cbronica vae boje
cm linguagem um pouco seria, porque a
época é muito imprópria para pilhérias: a
beriberi dá o braço ao sarampo, o saram-
pe apstuberculos,os tuberculosas febres
perniciosas, as febres perniciosas ao in-
terite, etc.—; e a tudo dá o braço a mor-
to; o cemiferio abre-se, e—-«A^po., passe
para cá.

li por cima do indo isto I). Antônio de
Macedo Costa exeommunga, probibe, fei-
,\a, e desconhece—os maçons-, os casamen-
tos delles, os cemitérios e as faculdades
de cada um!! I...

Mas o antídoto sublime abi está; a sal-
sa e camba é uma realidade e o illustre
autor de tão peregrino elixir que não pri-
ga nem faz mal dispõe-se a aplical-o a to-
dos e a tudo.

Nada 1 Adeus, leitores, até a próxima
quinzena, si até lá a maldita beri-beri não
me tiver mandado para o Ceará ou para
o Itapccurú-inirim. FJúy, o heróe.
Marãnu5Õ.--Typ cloTaiz. iníp M. fTV. Pires¦


